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INTRODUÇÃO

A compreensão das caracteŕısticas pluviométricas das
regiões é de extrema importância para o desenvol-
vimento das pesquisas ecológicas, h́ıdricas, hidro-
geológicas versando sobre o potencial de recarga de
aqǘıferos, para o setor agropecuário e florestal, para o
planejamento ambiental e econômico. Além disso, pode
também subsidiar o estudo das mudanças climáticas,
uma vez que referencia a pluviometria regional ao longo
do tempo segundo compartimentos sujeitos a proces-
sos pluviométricos diferenciados. De acordo com os
estudos feitos pelo IAPAR (2010), baseado na classi-
ficação de Koeppen, haveria dois grandes tipos de clima
no estado: Cfa (Clima subtropical com tendência de
concentração das chuvas nos meses de verão, contudo
sem estação seca definida), o Cfb (Clima temperado
sem estação seca definida). O estudo deparâmetros
de chuva que possam ser utilizados em análises es-
tat́ısticas, bem como a definição de zonas pluviom-
tericamente homogêneaspode dar uma grande contri-
buiçãoem termos deoferecer novos subśıdios em termos
de informação às pesquisas ecológicas, hidrológicas, hi-
drogeológicas e ambientais para o Estado do Paraná.
Para isto utilizou - se a análise estat́ıstica multivari-
ada,especificamente a Análise de Componentes Princi-
pais e a Análise de Cluster.A análise de agrupamento é
bastante útil, tendo sido bastante utilizada com sucesso
em estudos climáticos, a exemplo dos trabalho deFalvo
et al., (1996), Tristão et al., (1997), Bernardes (1998),
Reis et al., (1999) e Andrade et al., (2000) e Fritzsons
et al., 2008).

OBJETIVOS

O objetivo principal deste trabalho é definir e analisar
algums parâmetros de chuva mais significativos para
definir compartimentos homogêneos no Estado do Pa-
raná, utilizando a análise estat́ıstica multivariada.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho foram utilizados dados pluviométricos
de 469 postos no Estado do Paraná, obtidos num
peŕıodo de 30 anos (1977 a 2006). Os dados utilizados
correspondem às observações das seguintes variáveis: a
média do total de precipitação mensal e a média do
total de precipitação anual. Os dados foram proveni-
entes do Departamento Nacional de Águas e Energia
Elétrica (DNAEE), da COPEL, SUDERHSA, entre ou-
tras instituições, atualmente agrupados pela Agência
Nacional de Águas (ANA). Para determinar as zonas
climáticas, primeiramente, foram definidas as variáveis
classificatórias que seriam utilizadas na análise de agru-
pamentos e elas foram submetidas à Análise de Compo-
nentes Principais para definir a relação entre as com-
ponentes (variáveis) e sua importância relativa. Pos-
teriormente, utilizou - se a Análise de Agrupamento
(Cluster’s Analysis - método Ward’s) para visualização
dos grupos formados pelas estações, tendo como base
as variáveis classificatórias. A partir dáı determinou -
se o número de grupos para divisão dos postos plu-
viométricos, os quais foram utilizados na aplicação
do método de agrupamento não hierárquico das K -
Médias.
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RESULTADOS

Com base na aplicação da análise de agrupamentos,
feita pelo método hierárquico da variância mı́nima
(Ward, 1963) foram definidos 14 grandes grupos de ob-
servações pluviais com limites apoiados em comparti-
mentos geomorfológicos: 1. Noroeste (Divisa bacias do
Paraná e Paranapanema); 2. Segundo Planalto (Ba-
cia do Alto Iguaçu); 3. Litoral (Bacia Litorânea); 4.
Campos Gerais (Bacia do Piquiri e Iváı); 5. Região de
Londrina e Maringá (Região de Londrina e Maringá);
6. Serra do Mar (Bacia do Alto Paranapanema), 7.
Sudoeste A; 8. Sudoeste B; 9. Bacia do Iváı e Piquiri;
10. Primeiro Planalto (Ribeira, Tibagi e Iguaçu); 11.
Norte do Estado, Divisa com São Paulo; 12. Próximo
ao Paralelo 24o; 13. Nordeste / Noroeste; 14. Baixo
Iváı.

CONCLUSÃO

Nas regiões de menor pluviometria, há maior diferença
entre trimestres e as chuvas se concentram mais no
verão. Estas regiões se encontram no norte do estado,
onde o clima é mais seco e há estiagens de inverno em
pelo menos um mês; correspondem em grande parte ao
arenito Caiuá que retém menos umidade em superf́ıcie.
As regiões de maior pluviometria são as do sudoeste do
estado e do litoral. No sudoeste ocorrem as maiores
alturas de precipitações de inverno do Estado. No li-
toral, as chuvas de verão conferem um maior peso na
precipitação total; O grupo de estações do litoral sepa-
rou - se de uma forma muito ńıtida dos demais grupos
nas análises efetuadas. Isto decorre da multiplicidade
de fatores condicionadores de chuva ao longo da costa
e da Serra do Mar, tanto de mesoescala como de micro-
escala, que se agregam aos fatores sinóticos: orografia,
terral, brisa maŕıtima, contrastes térmico entre terra e
oceano e águas interiores; Há uma zona intermediária,
situada na região central do estado, mas com entradas
na região do planalto sudeste, em que os grupos foram
muito dispersos, o que impossibilitou o agrupamento
espacial, utilizando as variáveis do trabalho. Grande
parte do substrato dessa região é formado por rochas e

solos de baixa permeabilidade. Nesta região, na tenta-
tiva de realizar o agrupamento espacial, deverão ser uti-
lizadas outras variáveis climáticas para a discriminação
de grupos como, por exemplo, a temperatura do ar,
umidade relativa, etc.
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